
“Pertencer à confraria do Santíssimo é 
um dom, é uma graça, é uma benção”  

O padre Hélder Gonçalves, pároco de 
Gaula e Lombada, lançou no ano pas-

sado um inquérito às Confrarias do Santís-
simo Sacramento presentes na Diocese do 
Funchal, como forma de preparação para 
a realização do Congresso das Confrarias. 

O Jornal da Madeira falou com o padre 
Hélder sobre esse estudo que apresenta 
um retrato atual da situação destas con-
frarias na Diocese do Funchal, sabendo 
que  “pertencer à confraria do Santíssimo 
Sacramento é um dom, é uma graça, é uma 
benção”.   

Para este sacerdote, “há um trabalho 
imenso a fazer no sentido de renovação, 
animação e compromisso nas confrarias”. 
8PD�GDV�GL¿FXOGDGH�p�FKHJDU�jV�QRYDV�JH-
rações, “temos a maior parte das confrarias 
envelhecidas. 66% dos membros têm 61 ou 

PDLV�DQRV�GH�LGDGH��6LJQL¿FD�TXH�QmR�HVWmR�
a entrar membros novos”. Neste sentido, 
seria importante uma maior formação es-
piritual sobre o papel da confraria.

O padre Hélder considera que “as con-
frarias estão a perder a sua marca e as 
suas características” e convida a ir ao es-
sencial: “criar na paróquia a dinâmica de 
oração, de adoração, de acompanhamen-
to, de vivência do mistério do Sacramento 
da Eucaristia”. Muitas vezes, o papel da 
confraria reduz-se na organização da festa 
do Santíssimo e recorda, “a abrangência 

da confraria do Santíssimo Sacramento é 
mais espiritual do que organizativa”. 

Um dos dados positivos do inquérito, 
que contou com a colaboração do profes-
sor Fernando Figueiredo e de Vítor Fe-
rreira, é o compromisso com a pastoral 
paroquial: 96% das confrarias apoiam a 
pastoral: movimentos, catequese, coro, 
grupo de leitores e ministros extraordiná-
rios da comunhão. 

O pároco de Gaula e Lombada também 
refere que “devia haver uma estrutura dio-
cesana de acompanhamento, de proximi-
dade com os párocos e com as confrarias 
de cada paróquia”.  

“As Confrarias do Santíssimo Sacra-
mento são das confrarias mais importan-
tes da nossa diocese. Somos as Ilhas do 
Santíssimo Sacramento”, concluiu.z 
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“A abrangência da confraria do 
Santíssimo Sacramento é mais 
espiritual do que organizativa”.

Foto: Jornal da Madeira

O padre Hélder Gonçalves fala do Congresso das Confrarias
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No alto de uma montanha, a mil me-
tros de altitude, entre o rebuliço de 

um rebanho de cabras que corre de um 
lado para o outro, uma menina liga o seu 
portátil colocado em cima de uma mesa 
de madeira, abre o livro e o caderno e as-
siste às aulas. 

No início deste ano, face ao aumento 
do número de casos de covid-19, as esco-
las foram fechadas. A menina Fiammetta 
Melis, 10 anos, começou assim a ter aulas 
à distância nas montanhas de Trentino no 
extremo norte de Itália, numa região que 
fazia parte do Império Austro-Húngaro.

O trabalho dos pais impedia-os de per-
manecer em casa para acompanhar Fiam-
metta nos seus estudos. Em plena pande-
mia, a mãe, uma assistente social, estava 
na linha da frente no apoio às comuni-
dades mais fragilizadas. O pai, pastor e 
produtor de queijos de cabra, não podia 
abandonar os animais. Já que Fiammetta 
não podia ir à escola, então era preciso 
trazer a escola até onde ela estava: no 
meio da montanha. 

Estudar na montanha “é bom, dá-me 
inspiração para escrever e torna-me mais 
feliz e interessada”, disse a menina. 

O seu pai partilhou com um importan-
te jornal italiano que “Fiammetta é muito 
inteligente na escola e o ambiente mon-
tanhoso ensina-a sobre a importância de 
se adaptar”.

Todos os dias a menina acompanhava 
o seu pai e participava nas aulas, com re-
curso ao telemóvel para a ligação à inter-
net. E nos tempos livres ajudava a tratar 
do rebanho com 350 cabras. 

Para o pai, tanto o estudo como o con-
tato com o rebanho, “são duas ferramen-
tas de aprendizagem muito diferentes, 
mas ambas úteis para o crescimento de 
uma criança”. 

No dia 30 de outubro, Fiammetta en-
controu-se com o Papa Francisco. “O que 
¿]HVWH� )LDPPHWWD�� SDUD� PRYHU� R� PXQ-
do com a tua maneira de ser?”, pergun-
tou Francisco, acrescentando: “És uma 
menina muito sortuda”. No encontro, o 
Papa disse-lhe: “Ontem conheci Biden, 
o presidente dos Estados Unidos, hoje o 
primeiro-ministro indiano e agora é a tua 
vez, que és a princesa das famílias”.

A menina Fiammetta tornou-se um 
exemplo do poder de adaptação e uma 
pequena chama, “símbolo de resistência e 
resiliência”, diante das circunstâncias di-
fíceis em tempos de pandemia. z

Editorial:
A pequena chama

Recolha de Alimentos 

A Cáritas Diocesana do Funchal vai rea-
lizar a sua campanha de recolha de ali-

mentos entre os dias 6 e 14 de novembro 
em todas as superfícies Pingo Doce da Ilha 
da Madeira e do Porto Santo.

A “Campanha VALE de Recolha de Ali-
mentos” vai disponibilizar vales de alimen-
WRV��DUUR]��OHLWH��FHUHDLV��VDOVLFKDV�H�DWXP��
nas caixas dos supermercados. Ao adquirir 
esses vales, os produtos serão entregues à 
Cáritas.z

A presidente da Cáritas Portuguesa, Rita 
9DODGDV�� UHDOL]RX� QR� ¿QDO� GR�PrV� GH�

outubro uma visita de trabalho à Dioce-
se do Funchal para “conhecer as preocu-
pações e os talentos da Cáritas Diocesana 
do Funchal”.

Em situações de crise, como aquela que 
estamos atualmente a viver, a proximidade 
às populações é essencial. “Portugal não 
se pode dar ao luxo de perder esta riqueza 
que é a de ter uma rede capilar que pode 

Rita Valadas visitou Cáritas 
Diocesana do Funchal

Bispo do Funchal recebeu em audiência Rita Valadas, presidente da Cáritas Portuguesa  | D.R.

Dia Mundial dosPobres

No próximo domingo, 14 de novembro 
a Igreja vai celebrar o V Dia Mundial 

dos Pobres. Para esta ocasião, o Papa Fran-
cisco publicou uma mensagem inspirada 
no Evangelho de São Marcos: “Sempre te-
reis pobres entre vós”, onde recorda o epi-
sódio da mulher que derrama um vaso de 
alabastro cheio de perfume precioso sobre 
a cabeça de Jesus. Um gesto que suscitou 
diversas interpretações.z

acudir de muito perto a população”.
Esta visita contribuirá também para a 

elaboração do projeto de ação da Cáritas 
em 2022, “tentando que nós consigamos 
majorar a nossa capacidade, preenchendo 
as lacunas que existem e que são do recon-
hecimento das redes a que a Cáritas per-
tence”, disse Rita Valadas. 

No dia 31 de outubro, o bispo do Fun-
chal recebeu em audiência, a presidente da 
Cáritas Portuguesa.z

Jornada da Juventude

A Pastoral Juvenil do Funchal vai as-
sinalar a Jornada Diocesana da Ju-

ventude, com uma atividade dirigida aos 
jovens entre 13 e 30 anos. “Os jovens são 
GHVD¿DGRV�D� OHYDU�D� VXD�DOHJULD�SHOD� LOKD��
num passeio por alguns pontos da nos-
sa diocese, de autocarro. A concentração 
será no dia 21 de novembro, às 8:30 ho-
ras no Madeira Tecnopolo, e término pelas 
18:15 horas”. A incrição pode ser feita em   
https://bit.ly/vem_connoscoz

Novo livro do padre 
José Luís Rodrigues

O padre José Luis Rodrigues, pároco de 
São Roque e São José, vai apresentar 

o seu novo livro “A Travessia Redonda” no 
dia 14 de novembro às 18 horas, no âmbito 
da Feira do Livro.  

A apresentação contará com a presença 
de Celina Pereira, Nicolau Fernandes, Na-
tércia Xavier e Teresa Nascimento.z



mente impressionante como Jesus respeita 
a liberdade dos seus discípulos”.

“Aquilo que nós escutamos é precisa-
mente Jesus a dizer aos discípulos todas as 
consequências que existem pelo facto de ser-
mos discípulos”, disse o prelado, para logo 
explicar que os discípulos de acordo com o 
que lhes disse, não “podiam contar com faci-
lidades, com festas, com divertimentos”. Daí 
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Imagem e relíquias de São Tiago chegam a 
Santa Maria Maior

D. Nuno Brás presidiu à Eucaristia na paróquia de Santa Maria Maior | Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves   

A imagem e relíquias de São Tiago Me-
nor chegaram na tarde de quarta-fei-

ra, dia 3 de Novembro, à paróquia de Santa 
Maria Maior, “a casa de São Tiago há 500 
anos”, como fez questão de lembrar Agos-
tinho Pereira, em nome daquela comu-
nidade, no início da Eucaristia que ali foi 
celebrada.

Um momento que aproveitou também 
para pedir ao padroeiro da diocese que 
“defendei sempre a vossa casa, vele sem-
pre por nós que cá andamos, rezamos, 
trabalhamos, lutamos e sofremos e louva-
mos” e “vele por todos aqueles que visitam 
esta igreja por motivos de devoção, trabal-
ho ou lazer”. 

“Pedimos-te hoje, mais do que nunca, 
SHORV�WHXV�¿OKRV�SURWHJLGRV�GHVWD�GLRFHVH��
que labutam em terras para além daquela 
linha do horizonte, do vasto Oceano Atlân-
tico que daqui, da tua casa vislumbramos. 
Hoje e aqui junto ao teu altar, à tua relíquia 
queremos te dirigir o nosso louvor e agra-
decimento pelo teu desvelo e proteção, 
sempre que te invocamos”, acrescentou 
ainda Agostinho Pereira que terminou es-
tas primeiras palavras agradecendo a São 
Tiago “amigo do Senhor e nosso defensor”.

Já D. Nuno Brás, que presidiu à cele-
EUDomR��FRPHoRX�D�VXD�KRPLOLD�SRU�UHÀHWLU�
sobre as leituras que se havia acabado de 
escutar e por frisar como é “verdadeira-

que lhes tenha dito para verem bem se 
era verdadeiramente isso que queriam.
1R�¿QDO�GD�FHOHEUDomR�R�SDGUH�$IRQ-

so Rodrigues, pároco de Santa Maria 
Maior, esclareceu que “no dia 1 de Maio 
do próximo ano, será a imagem de São 
Tiago Menor que se encontra nesta 
igreja que será usada, nas habituais 
celebrações”.z

São Tiago Menor na Matriz de Machico
Luísa Gonçalves   

Foi à luz dos archotes dos pesca-
dores, com guarda de honra dos 

irmãos das confrarias do Santíssimo 
e de Nossa Senhora da Graça, muitos 
aplausos e uma chuva de pétalas de 
rosa a cair da janela do frontispício da 
igreja, que a imagem de São Tiago Me-
nor e as suas relíquias foram recebidas 
DR�¿P�GD� WDUGH�GH� VHJXQGD�IHLUD��GLD�
1 de novembro, na igreja de Machico 
para uma visita ao Arciprestado de 
Santa Cruz/Machico.

Em dia de todos os Santos, o bis-
po do Funchal quis associar-se a este 
momento presidindo à Eucaristia que 
se iniciou pouco depois da chegada da 
imagem.

Na homilia, D. Nuno Brás começou 
por explicar que a relíquia de São Tia-
go Menor, que tem andado a perco-
rrer, juntamente com a imagem, os ar-
ciprestados da diocese nos mostra em 
primeiro lugar que São Tiago era “uma 
pessoa de carne e osso, como nós”.

Um homem que “verdadeiramente 
fazia parte da família de Jesus, que foi 
seu discípulo, que viu Jesus ressusci-
tado, que liderou a primeira comuni-
dade de Jerusalém, e que há 500 anos 
foi dado à nossa diocese como seu pa-
droeiro”.
$V� SDODYUDV� ¿QDLV� ¿FDUDP� D� FDU-

go do cónego Manuel Ramos, pároco 
GH�0DFKLFR�TXH�GH¿QLX�HVWH�PRPHQ-
WR� FRPR� ³VLJQL¿FDWLYR�� LPSRUWDQWH� H�
único”.zFoto: Duarte Gomes



A grande actividade dos cristãos madeirenses 
é a participação na Missa dominical. Não 

temos números seguros sobre essa participação. 
Mas a questão não é, agora, a de matar a curiosi-
dade, e saber se somos muitos ou poucos, se au-
mentámos ou diminuímos. A grande questão é a 
de saber se deixamos ou não que a Eucaristia nos 
construa como cristãos.

Sim: pode suceder que vamos à Missa apenas 
porque faz parte dos ritos de Domingo ou do Fim-
de-Semana. Claro que participar na celebração 
HXFDUtVWLFD� p� VHPSUH�PHOKRU� TXH� ¿FDU� HP� FDVD��
o facto de irmos juntos, em família, de estarmos 
naquela hora a escutar a Palavra de Deus e a 
partilhar os nossos sentimentos com os irmãos, 
cristãos como nós, é, por si mesmo algo que nos 
enriquece o espírito.

Mas é claro que a Missa nos pede bastante 
mais. Pede que a Palavra de Deus entre em nós e 
nos vá transformando, vá mudando as nossas ati-

tudes concretas do quotidiano. Pede que a nossa 
vida não seja apenas fruto das nossas capacidades 
e das nossas forças (sempre frágeis para tão gran-
GH�PLVVmR�TXH�-HVXV�QRV�FRQ¿D���PDV�TXH�VHMD�DOL-
mentada e ajudada pela presença de Deus em nós.

O rosto dos cristãos madeirenses deveria ser o 
da Eucaristia: olhando para nós, os que não têm 
fé deveriam poder encontrar Jesus Cristo; deve-
riam perceber que o nosso mundo só faz verda-
deiro sentido quando é vivido com Deus e com os 
irmãos. Nós, cristãos madeirenses, precisamos de 
nos parecer mais, muito mais, com Jesus!z

Quem somos nós, os cristãos madeirenses?

D. Nuno Brás

“O rosto dos cristãos madeirenses 
deveria ser o da Eucaristia: olhando 
para nós, os que não têm fé deveriam 

poder encontrar Jesus Cristo”.
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Naquele tempo, Jesus ensinava a multidão, 
dizendo: «Acautelai-vos dos escribas, que 

gostam de exibir longas vestes, de receber cum-
primentos nas praças, de ocupar os primeiros as-
sentos nas sinagogas e os primeiros lugares nos 
banquetes. Devoram as casas das viúvas, com 
pretexto de fazerem longas rezas. Estes receberão 
uma sentença mais severa». Jesus sentou-Se em 
frente da arca do tesouro a observar como a multi-
dão deitava o dinheiro na caixa. Muitos ricos dei-
tavam quantias avultadas. Veio uma pobre viúva 
e deitou duas pequenas moedas, isto é, um qua-
drante. Jesus chamou os discípulos e disse-lhes: 
«Em verdade vos digo: Esta pobre viúva deitou na 
caixa mais do que todos os outros. Eles deitaram 
do que lhes sobrava, mas ela, na sua pobreza, ofe-
receu tudo o que tinha, tudo o que possuía para 
viver».z

Domingo XXXII 
do 

Tempo Comum
EVANGELHO 
�0F�����������

Ano Jubilar de São José

O bispo do Funchal celebrou no pas-
sado domingo, 31 de outubro, na 

paróquia do Arco de São Jorge, a Eu-
caristia jubilar dos 150 anos da decla-
ração de São José como padroeiro da 
Igreja Católica. 

Na homilia, D. Nuno Brás disse: 
“Olhemos, pois, para São José e descu-
bramos nele o homem que está dispo-
nível para aquilo que Deus lhe pede, o 

homem que é capaz de viver o silêncio 
para escutar Deus e o outro, o próxi-
mo e olhemos para São José e vejamos 
nele o homem que é capaz de agir, de 
reagir, de trabalhar e aprendamos dele 
também esta realidade tão importante 
de que para além de termos Mãe, tam-
EpP�WHPRV�XPD�¿JXUD�SDWHUQDO�GLYLQD�
que nos guarda e olha por nós”.z

Comemoração dos Fiéis Defuntos

No dia de todos os Fiéis Defuntos, 2 
de novembro, D. Nuno Brás pre-

sidiu a uma Eucaristia no Cemitério de 
São Martinho. 
1D�VXD�UHÀH[mR��R�ELVSR�GR�)XQFKDO�

disse que na Eucaristia, “encontramos 
também aqueles que, deixando-se pu-
UL¿FDU�SRU�'HXV�� DLQGD� FDPLQKDP�QD�
direção da vida eterna, da vida plena 

e feliz com o Senhor. Na Eucaristia os 
encontramos. Na Eucaristia gozamos 
da sua companhia. Na Eucaristia, a 
santidade de Deus em nós torna-se 
para eles, enquanto membros do mes-
mo corpo, a ocasião de receberem os 
frutos da graça divina. E, assim, de fac-
to, nem a morte nos separa dos ami-
gos, dos familiares, dos conhecidos”.z

Foto: Duarte Gomes


